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Brilhante como sempre e palprlantc

de oportunidade, o n.° da Arte cor-

respondente no mez de junho, que aca-

bamos de receber.

Marquos Abreu, uma verdadeira or-

ganisaçãu de artista.continna na senda

brilliautissiuia que iniciou, oil'crecendo-

nos verdadeiros primorcs da sua gran-

de arte.

Tem, principalmente para nós, th'i-

renses, o presenti- u ° da Arle uma alta

signilicuçào patrioiica c obriga-nos a

um grande recuuh cimento.

Alem d'um hello retrato de Rania

lho Ortigào. a qUe serve como de uiol-

dura o artigo do nosso illustrado cou-

terraneo e distinctissimo escriptor e cri-

tico, sr. dr. Jayme de Magalhaes Luna,

que hoje publicamos no logar d'honra

do nosso Jornal, duas soberbas semili-

gravuras representando o interior da

egrrja e do claustro do convento das

Carmelitas, diesta cidade tão cruamentc

ameaçados para darem logar à abertu-

ra da Rua do Vandah'smu c tão notavel-

mente defendidos pelo primeiro d'esles

escri teres.
_

presente n.° da Arte é mais um

protesto, c protesto eloquente contra a

atrocidade que se voc praticar e que luz

revollar de indignação todos que il'ella

tem tido conhecimento:

RAMALHO ORTIGÃO

(Não tendo sido até hoje nem

ministro d'estado, nem governador

civil, nem administrador de conse-

lho, nem regedor, nem deputado,

vereador da camara municipal ou

membro da junta de parochia,_

males que Deus lhe poupel o sr.

Ramalho Ortigão é um dos homens

que mais tem governado em Por-

tugal, e, por sua honra e proveito

do paiz, tem governado muito bem.

N'uma epoca em que viviamos
.. .v .L › . - A. ._¡.V

gulbsds de civiii'saçtiu has” cousas

materíaes, comprehondendo-a pou-

co e mal e tentando importaloa do

norte da Europa sem criterio nem

senso, o sr. Ramalho Ortigño teve

arte de nos dar preceitos, felizmen-

te mais respcitados e eflicazes, pu-

ra beneficio physico e moral do

povo, do que os editacs da policia,

d'ovdinnrio lettra morta desde o

proprio dia do seu apparecimento.

Tomavamos á conta de civili-

sação os costumes estranhos,-fran-

cezismos o mais das vezes, moveis

arrebicados, cosinhadoa de muita

mistura, plumas nos chapeus das

damas e outra quinquilliaria de va-

ria especie, pechisbeque na quasi

totalidade. E o sr. Ramalho Orti-

gão, sem palmatoria nem cadeia,

apenas pela eloquenoia persuasiva

da palavra e pela mordedura caus-

tica da ironia, ensinou-nos que es-

sa civiliqaçño tão apetecida consis-

tia em ordem, methodo, simplici-

dade, acoio e arte, cousas ao nes-

so alcance, para chegar :is quaes

não careciamos d'importar objectos

novos. De'monstrou-nos até que, pe»

lo contrario, o mais bello, mais sa-

lutar seria acceitar aguardar 50l0«

somente o antigo e o producto do

nosso torrão, reformando não as

cousas matei-ines mas os costumes,

banindo de casa a porcaria, o des-

mazelo e a vida de sensualidade

desregrada, signaes authenticos de

barberie e atrazo.

Foi n'este campo e n'este senti-

do um propagandista activo que,

juntando o exemplo il. exhortação,

imprimiu na gento moça uma ten-

dencia de renovação em breve pra-

zo manifesta, adaptando usos me-

lhores do que aqucllcs de mau qui-

late para os quacs estavamos incli-

Dados.

Tem sido e é uma verdadeira

austeridade, aliás legitima, authen-

tios, da origem, que é uma capti-

vapte lucidez d'espirito alliado-a

uma intuição moral superior. G0-

vernou porque deveria governar:

Embora pezo á. soberbo estulticin

dos pavõss d'uma sociedade-e são

de tantos e de tanto genero, em

todo o mundo e em todo ográu de

cultura! embora magôe orgulhos e

ambições, quem sempre regeu e

ha de reger os homens serão aquel-

les que se deixam dominar por as-

pirações de pureza., harmonia e

amor. _ _

D'esses elevados intuitos deu-

nos ha pouco o sr. Ramalho Orti-

gão um testemunho brilhante.

Pensa o governo em mutilar o

convento das carmelitas d'Aveiro,

antigo paço duoal n'esta cidade e

uma das poucas relíquias das suas

grandezas. A commissão des mo-

numentos nacionaes, tendo coube..

cimento do facto, encarregou o sr.

Ramalho Ortigão de examinar o

assumpto e apresentar o seu pare-

cer. E esse parecer, que está. ap-

provado por aquclla corporação e

anda impresso, constitua não só a

defeza do couVento ameaçado, mas

uma soberba lição sobre as obrigu-

ções da administração publica, err.-

quanto lhe cumpre educar o senti-

mento civico pelo respeito do pas-

sado e continuidade da tradição.

Não representa caprichos d'un--

tista ou extravagancia do homem

de lettras; é a repercussão, aliás

magnifica, de correntes modernas

que dominam n'este momento entre

as primeiras civilisações do mundo.

Quando em Portugalíe dava

este incidente, discutia-se em In-

glaterra, com um applauso caloroso,

o relatorio do notavel professor de

Edimburgo, Patrick Geddcs, apre-

sentado ao Uamegie Dufermeline

Trust e a que elle, publicando-o

em livro, deu o titulo elucidativo

de City Development. A

O auctor d'essa obra não é um¡

antiquario, não se prende com ve-

lharias, quer uma arte novae uma

renovação da humanidade; mas não

crê que o problema da habitação

se reduza a uma questão de ar e

luz e hygione. Reclama como in-

dispensavcl, educar e crcar o seu

timento da cidade, levando-a a apre-

ciar e guardar os vestígios do pas-

sado,como signaes do seu desenvol-

vimento e como caminho e promes-

d'-..".,íi desenvolvi-mento

ainda maior.

Quem os destróe, é reu de lesa

humanidade. Em uma pequona lo~

calidade da Escossia, conta o emi-

nente professor e artista, teve a

alegria de encontrar restoe do pas-

sado que iam do Seculo XI ao se-

culo XlX, Que meios preciosos de

educação em tal patrimonio, sobre-

tudo para quem, por exiguidazle del

fortuna, não póde ir procural-os

longe de casal Quanto sobrevive

das obras dos que nes precederam,

é um valor; não póde aniquilar-se

levianaments, e isto não só para

os momentos de estylos que h-vje

estão em voga mas para todo o tra-

balho sincero, testemunho d'um

memehto da historia, o qual o fu-

turo talvez repute em muito e em

qualquer caso dilferentemente Cla

nossa epoca. E' facil edificar uma

cidade limpa, sadia. e propria parat

os seus fins; a sua belleza caracte-Í

ristica ha-de,porém,vir espontanea-

mente, como as Horas, de qualquer

t' - I

usuusu

cousa que o tempo produz e os ho- dade de voltar á. campanh t de

mens não sabem crear.

A cidade, para ser cidade, mos favor dos oprimídm eporhon_

trar-se-ha. não como uma aggrega~

ção fortuita ou planeada de habita-

ções, mas animada pela subtil pre-

  

CAES D°AVE1ROido reino e director geral da

E! copia d'uma bella photogra-

pbia do sr. Antonio Marques

da Silva, a gravura que hoje da-

mos.

A'cerca do Caes, que ella re-

presenta, tivemos já occasião de

dizer. e a repetição seria monoto-

na sobre ser absoluotamente dis.

pensavel agora.

Ha escriptas sobre elle algumas

paginas d'um livro do sr. conselhei-

ro Adolpho Loureiro, que a falta

d'espaço nos força a não publicar

hoje. Daloas-hemos, porem, no n.”

seguinte, como dignas que são de

serem lidas.

-----o---_

Sob os cvprestes

D,Inrtyrisada por um soñ'rimento pe-

- noso e prolongado, falleceu hoje

n'estn cidade a sn' Florinda Rosa Pe-

reira, mas estremosa do sr. João Ma.-

rin. Pereira. Campos, digno guarda-li-

vros do aAsylo-esoola-dlstrlctaln.

»Fui uma. esposa. paternpzar nurse

amantissima, vivendo até aos 64 an-

nos, com que parte para a eternidade

A toda s. familia Pereira, e espe-

cialmente a seus filhos e netos, a viva

expressão do nosso sentimento.

 

Escola-normal

hamam-nos a attenção para

a forma porque se está pro-

cedendo nos exames da c Esco-

Iii-normal».

Parece que a craveira por

que se aferem os examinan-

dos é absolutamente differente

d'uns para os outros, fazendo-

se exigencins doidas a. quem

não leVa recommendação espe-

cial.

E' uma provocação nova

á indignação que ha muito la-

vra na cidade contra a má di-

recção do estabelecimento, e

que faz recordar a necessi-

moralidade aqui iniciada em

ra. do nome d'esta terra.

Se alguem julgou que com

sença de um espirito seu, uma voz a pansceia da syndicancia fez

que nos falla e vem da presença calar a opinião, enganou-se.

dos objectos onde estão impressas

as virtudes, erros e desejos de vi-

das innunieraveis que precederam

a nossa e a alimentaram.

As graves occorrencias de en-

tão, ainda por punir, manteem

de pé tudo o que se disse

Tal é a nova corrente de que o porque não é facil tarefa des-

Sl'. Ramalho Ortigão tem sido e é "gil-o Por prova em contra.

em Portugal um interprete, admi- rio_

ravel pelo poder de comprehensão

e pela genuidads da applicação ao

nosso paiz e ao nosso estado d'es-

pirito.

Jayme de' Magalhães Lima.

_-.-.______.-__

A :Escola-normal (PAvei-

ro» precisa da intervenção di-

recta d'alguem que alli exer-

ça uma ñscalisação rigorosa.

Com os exames a que se

Mindezas procede dctualmente, estão-se

camara municipal de Vagos so- praticando vinganças pouco

iicitou do governo o levanta- vulgares, queé preciso não

mento da planta e orçamento da

obra a effectuar-se para explora-

ção e encanamento da agua exis-

tente na freguezia de Sósa, do mes-

permittir.

A' maneira do que se fez

não ha muito ainda, bem po-

rno concelho, destinada ao abaste- dia vir presidir-lhes um pro-

cimento de varias fontes e princi- feggor estranho, homem bones-

palmente de Vagos, e bem assim a ,o e não, que fizesse entrarmos

eixos o, que ha muito all¡ anda'
concessão do indiSpensavel subsidio

para se realisar o melhoramento.

---_-+_---~ fora. d'elles, e n'esse sentido

Na inñuenza, lêr o .an- appelamos 'para o bom senso e

nnncio: Primus inter pares. alto criterio dos srs. ministro

 

instrucçño publica.

 

Càrfões de visita .

. ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

Hoje, os srs. conde de Jeraz de Li-

ma, Funchal; e JoãoFerreira de Macedo.

A'manliã, as sr." D. Carolina Au-

gusta de ,Moraes Ferreira. l). Ismalía de

Vilhena Couceiro da Costa e o sr. An-

gelo da Rosa Lima.

Além, as sr." baroneza da Reccstn,

D. Maria das Dores dc Castro licgalla,

D. Maria Luisa Cabral Lacerda Lobi-im,

D. lzilda Amelia Teixeira da Costa e l).

Alcina Mourão Gamellas.

C REGRESSOS¡

Regressaram de Lisboa os srs. Da-

vid Rocha c João Machado; do Porto o

sr. Jaciutho Caldas e sua esposa.

v á Rrgressou com sua esposa a Es-

pinho o sr. Carlos de Figueiredo.

2 [ingressou da Foz do Douro, on-

de esteve de visita a sua lilha e genro.

a-.rsposu do nosso presado amigo, sr.

,';jlanuçl Maria Amador.

A o ESTADAS

Estiveram aqui n'estes dias os srs.

dr. Joaquim Baptista Leitão, ilr. Anto-

nio Sun-eua, Alberto Vilhegas, João An-

tonio Leite, Mario Guimaraes, Carlos

Osorio, rem.“ João Emygdio Rodrigues

da Costa, dr. Antonio Maria da Cunha

Marques da Costa c barão do Cruzeiro.

2 Chegou a sua casa de Avance o

sr. dr. Egas Moniz acompanhado de sua

espesa.

á O sr. consul dc Portugal no Pa-

ra esteve ha dias com sua esposa em

Estarreja de visita ao nosso estimavel

amigo. sr. Joa nun Maria Leite, opuIi-u-

to capitalista 'alli.

á Estiveram na segunda-feira no

Porto, de visita a seu filho, alumno lau-

reado de «Instituto», o sr. dr. José Ro-

drigues Soares, sua esposa e tilha D.

Branca.

O DOENTES:

Continua melhorando o sr. João

Bernardo lhbeiro Junior.

á Tem passado mal de saude a sr '

D. Maria Augusta Regalla, gentil filha

do sr. dr. LUIZ challa O seu estado e,

porém, agora satisfatorio.

â Tem obtido melhoras o activo

presidenteda camara da Feira, sr. con-

de dc S. João de Vér.

o' mesmas E PRAIAS:

Begressou dc Vizclla o sr. dr, Pe-

reira da Cruz. que veio felizmente me-

lhorado dos seus padccimentos.

2 Seguiu com sua esposa para Es-

pinho o desembargador, sr. dr. Alexan-

dre de Sousa e Mello.

O ALEGRIAS NO LAR:

Em Cascaes baptisou-se uma lillii-

nha do sr. Antonio Nogueira Simões e

Silva, illustrado escrivão du fazenda

d'a uelle concelho, Sendo adrinhqo

rev .° s D. Prior de Cedo eita, irmão

do illus re prelado d'esta diocese, sr.

Bispo-conde, tio da rccem~nascida.

«Colleglo Mondego»

A inauguração solemne da

casa em que tica agora ins-

tallado este utilissímo estabe-

lecimento de ensino, ultima-

mente adquirida pelo seu in-

fatigavel director, estabeleci-

mento que é sem duvida o que

em Coimbra mais proveitosos

serviços vem prestando á ins-

trucção, teve logar no domin

go ultimo com a assistencia

d'um- numerosissimo concurso

do que n'aquella cidade ha de

mais selecto e distincto.

Narra a maneira porque o

acto se celebrou o nosso soli-

cito correspondente alli, e pa-

ra essa carta, que a tantos dos

nossos leitores interessa, cha-

ea-

memos a sua esclarecida atten-

ção.

O Collegio Mondego nasceu

u'um dia feliz. A vontade ener-

lgica do seu director, que se

havia distinguido nos ban-

cos da escola por uma orien-

tação fóra do comrnum e se

consagrara ao ensino, depois,

por uma. dedicação sem prece-

dentes, creon-lhc nome, ele-

vou-o,engrandeceu-o,c assim o

fez chegar ao ponto culminan-

te em que se encontra agora.

E' a primeira casa educa-

dora de Coimbra e tem os mais

distinctos professores que n'a-

quella cidade formam o corpo

docente dos estabelecimentos

particulares de instrucção.

Os nossos votos são por

que, na sua nova e bella ca-

sa, o Collegz'o Mondego con-

tinue a prosperar e a. en-

grandecer-se honrando com o

seu o nome da nossa terra, de

que é filho prestante o seu di-

gnissimo director.

-_~_-_*__

assaportes

outils-se actualmente na im-

prensa uma questão muito im-

por-tante sobre differentes pontos

de vista: a abolição do passaporte

para os paizes estrangeiros.

A «Sociedade de geographian e

as Associações commerciaes do

Lisboa e Porto, pronunciarmn se

já pela. abolição, a primeira no que

dis respeito ás nossas possessões

ultramurinas e estas no geral. Tim.

' to uma como outra, impulsionadus

decerto, por ñus altruistas, tiveram

apenas em vista a commodidade

pessoal e os interesses commerciaes,

esquecendo por completo Os inte-

resses do estado e o futuro da nos-

sa agricultura.

Decrotada que fosse a abolição

do passaporte, o thesouro soti'rería

um grande desfalque nus suas rc-

ceitas. Pela ultima estatistica. pu-

blicada, o numero de passaportes

concedidos por anne nos diifwcntes

districtos do continente e ilhas nd-

jacentcs, regula de quinze a vinte

mil. Ora sendo o custo de cada

um de 10.5000 reis pouco mais ou

menos, pode facilmente calcular-se

a quanto monta a receita cobrada

e que desnppareceria para dar lo-

gar ao mais problemntico subsidio

a receber das companhias de na-

vegação. Mas alem dos 106000 rs.

que custa. o passaporte e que o es-

tado recebe, lia tambem a notar a

receita que o mesmo anfere de pa-

pel sellado e sellos para a organi-

sação do respectivo processo, que

não é para despresar. Eram cento

e cincocnta a duzentos contos, que

deixavam de entrar nos cofres do

estado e que, Segundo as disposi-

ções da lei de 23 d'abril de 1896,

tem a seguinte applicação: 1.0 vin-

te contos de reis para as despesas

geraes do estado; 2.0 até trinta. cou-

tos de reis, para os empregados

dos governos civis, como indemni-

sação dos emolumentos que passa-

ram para o estado; 3.° até dose

contos para o serviço de fiscalisa-

ção clandestina; 4.“ o restante pa.

ra subsídios para suprir os deficits

e auxiliar o desenvolvimento dos

institutos de beneñconoia depen-

dentes dos miuisterios do reino e da

marinha.

E quasi que a expensas d'este

subsidio se está construindo o no-

vo hospital d'esta cidade. E o que

succede com Aveiro dá-se com ou-

ras terras do paiz. Só por este la-

do quanto anti-economica não seria

s medida se chegasse a set' decre-

tada!

Alem d'isto é tambem dos pas

esportes, d'um sello especial, que

sae um valioso subsidio para os hos-

pitaes de alienados, que assim dei-

xava de cobrar-se com enorme pre-

juizo paras instituição.

A este prejuizo, que é enorme,

ha a, sjuntar outro maior, que é o

 

desenvolvimento assomhroso que irá

ter a emigração dando-se o facto de

ser abolido o passaporte, pois é

este hoje o seu unico entrave.

A' barateza das passagens jun-

tar-se-ha a facilidade de qualquer

se eximir facilmente ao serviço do

recrutamento o que é evitar a pad

nição de qualquer crime commetti-

do, que ainda é peior.

Até hoje eram os que emigra-

vam ou iam antes de completar os

ze anuos ou depois de isentos do

serviço militar; agora iriam em to-

das as edades e portanto em muito

maior numero, de forma que den-

tro em pouco não haveria soldados

nem agricultores.

Pondere o governo bem isto a

não se deixe enebriar pelos cantos

de sereia das collectividades,que só

tem em vista os intererses commer-

ciaes do Lisboa e Porto.

__+___

Brado contra brado

VIII

Entre outras inexactidões

que se encontram no tal «Bra-

do» que nunca foi brado, ha

esta: s . . . a memoria dos du-

ques de Aveiro nada tem que

se imponha ou recommende ao

menos aos seus conterraneos,

recordando apenas a existen-

cia d'uma familia oiliosa que

nem honrou Portugal nem a

terra de que usou o titulo, por

mero favor real e não por qual-

quer serviço que lhe tivesse

prestado »

Nem um só dos duques de

Aveiro teve por luar-ça u :for-

mosa perola do Vouga» mas,

seja dito de passagem, em ri-

gor, não ha (perolas formo-

sas», pois a natureza d'estas,

como se sabe, é amorpha; ne-

nhum dlelles tambem, a não

ser o ultimo, foi odiado, e este,

se o foi, deVeu-o á perseguição

e morte que lhe movou Pom-

bal.

Unicae exclusivamente co-

mo agora ao favor dos reis fo-

ram sempre em Portugal de-

vidos os titulos de nobreza,

desde o de rico homem até o

de duque. e este ultimo, a não

ser depois de estabelecido en-

tre nós o regimen constitucio-

nal, no primeiro reinado (o de

D. João I), em que principiou

a usar-se, jámais foi concedi-

do para galardoar serviços ao

paiz ou premiar feitos pratica-

dos em defesa d'elle.

Só se conferiu a. príncipes

e a pessoas aparentadas com a

familia real. Como a todos os

outros duques portugnezes do

antigo regimeu, com excepção

apenas dos filhos de D. João

I, os duques de Aveiro deve-

ram o titulo á circumstancin

de serem netos de D. João II,

mas nem porisso deixaram de

prestar serviços ao seu paiz e

por elle derramarem'o seu san-

gue. Haja vista o valor com

que em Alcacer-Kjbir se hou-

ve o segundo duque, D. João

de Lencastre, commandsndo

a segunda ala da cavallaria; a

primeira tinha á sua frente o

proprio rei. Ouçamos Rebello

da Silva (Historia de Portugal

nos seculos XVII e X VIII, to-

mo I, capitulo I):

«El-rei, dando o signal de arre-

metter, esqueceu o otlicio de papi..

tão para só obedecer aos instinctos

de cavalleiro. Logo depois, o du-

que de Aveiro, por uma parte, e

D. Duarte de Menezes com o Sobe-

rif pela outra, emitarsm o seu exem-

plo.

esteIevsscstivliotclvvtti
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lhos para a construcção do velodro-

mo do Club-dos-gallitos, no Ilhotc.

Dia 6-Faz um calor intenso.

a" Abre um novo talho, nos

baixos dos Paços do concelho, pro-

priedade do sr. Diniz Rocha.

.r Suicida-se o malogrado Vas-

co thal, que consider-ara injusta a

reprovação que aoñ'reu n'um exa-

me em Coimbra.

Dia 7-A Costa-nova e S. Jacin-

tho produzem grandes lanços de

sardinha.

"Tem logar, na sala nobre

dos Paços do concelho, o apuramen-

to geral da eleição de deputados

feita n'aquelle anno.

I' Contínua o calor.

Corridas-_As corridas de

bicyclete elfeclnadas no domingo ul-

timo, no velodromo dos Gaititos, des-

pertaram, como havíamos prev¡s-

to, verdadeiro interesse. O «matchr

entre Antonio da Cruz, o Balão, e

Manuel Ganha, os dois primeiros

actuaes corredores d'Aveiro, levou

alii. tomadas de curiosidade, cen-

tenares de pessoas, e foi, de facto,

a c'orrida que maior enthusiasmo

despertou. O percurso, de 16 vol-

tas, foi feito rapidamente, seguin-

do um na esteira do outro, até que

á 14.“ o Balão, n'uma «embala-

ge» feliz, se collocou na deautei-

ra. não sendo mais altingido. A'

penultima volta a roda da frente

do sr. Ganha tocou no pedal es-

querdo do seu competidor, que se

aguentou no balanço e partiu, como

era natural, alguns raios a essa ro-

da, proseguindo na sua marcha

vencedora. Foi acclamado pela mul-

tidão, e levado depois em triumpho

pelos seus amigos.

_ Mais tarde, no final das corri-

das, foram a banda dos «Volunta-

rios» e numerosas pessôas i'elicitar

seu pae, o nosiso velho amigo, sr.

Antonio da Cruz, a porta de quem

se queimaram dezenas de foguetes,

como u'uma «entrega de ramos».

Foi uma tarde cheia para os es-

pectadores, havendo até o que di-

verte a muitos: quedas valentes, fe-

lizmente sem gravidade.

O resultado das restantes cor-

ridas:

Na l.', reservada para Gallitos,

chegou em primeiro logar o sr. Au-

tenôr de Mattos e em 2.“ o sr. Fran-

cisco da Loura.

Na 2.', nacional, ganhou o l.°

premio o sr. Manuel Ganha e o 2.°

o sr. A. Cruz, Balão.

Na 3.“, para individuos extra-

nhos ao club, coube o l.° premio

ao sr. Neves e o 2.° ao sr. Lourei-

ro, um lavrador dos nossos sitios,

que correu pela primeira vez e ti-

nha apenas poucos dias de uso de

bicyclete_

Na 4.', Como dissemos já. o

premio unico foi para o Balão.

Na 5.', de primer, fez uma vol-

ta o sr. ltaul Pinheiro e as restan-

tes o sr. Canha.

Na 6.a corrida, de consolação,

coube o l.° premio ao sr. Alexan-

dre Fernandes.

A distribuição dos premios foi

feita no Club-dos-gallttos, sendo o

jury habilmepte presidido pelo sr.

D. Miguel É'Alarcào.

O certamen foi promovido pelo

sr. Antonio ltatoda, que e um dos

mais prestantes socios d'aquelle

club, a quem cabem louvores.

Pelo juizo da comar-

ca.--Foi declarado o sr. Antonio

Almeida, ollicial de diligencias d'es-

ta comarca,nos termos de ser substi-

tuido, e nomeado o sr. Claudio da

Cunha Pinto para essa substituição.

' Era este o oiilcial a quemo nos-

so solicito correspondente da cap¡-

tal se referia na sua carta do n.“

M
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Balzac

O pobre homem não teria

vendido o seu nome se não

tivesse vícios. Devorou nas

casas de jogo e outros sitios

parecidos os poucos semestres

que o thesouro nacional paga-

va então aos que tinham ren-

das.Depois confiou a creança a

uma irmã velha, uma made-

moisellerde Marsay, que teve

muito cuidado n'ella, e, com

a 'magra pensão que seu irmão

lhe dava, lhe tomou um per-

b

   

   

  

   

  

  

 

anterior, e não ao sr. Silvestre J.

. de Oliveira, como por engano saliiu.

a' Folhinha aveiren-

.m-Dia 5-Começam os traba-

Alexandre de Seabra.

_Fez no domingo ultimo i4 annos

xandre de Seabra, sogro do illustre

chefe do partido progressmta, sr.

mem são, talento de primeira gran-

deza, advogado distmctissimo e po-

litico eminente, cuja morte foi uma

verdadeira perda nacional.

Praça Luíz Cypriano.

-A camara mandou proceder ao

corte da relva dos canteiros da pra-

çn Luiz Cypriano. As plantas all¡

postas, posto que o fossem fora da

epoca, pegaram todas, desenvol-

vendo-se agora bem.

Codigo-administrati-

vo.-E' na proxima sessão parlamen-

tar que será apresenlado o projecto

de lei de reforma do Codigo admi-

nistrativo em haomonia com as ba-

ses do promulgado na ultima situa-

ção progressista.

Bens nacionaeu. - Em

18 do corrente são postos em pra-

ça, na repartição de fazenda distri-

ctal, 3 foros impostos em varias

propriedades da Motta e Bonça de

Canedo e 2 em propriedades de

Cauedinho, Geão, todas na Feira.

CarreiraOr-O automovel

destinado às carreiras entre Aveiro,

Pharol, Costa-nova e llhavo, da em-

preza successora Martinho Girão,

deve começar a funccionar no dia

l.° de setembro proximo.

Foram para Lisboa, por conta

da mesma empreza, 2 serralheiros,

a llm de praticarem para o caso de

necessidade aqui.

a' Com aquelle, deve vir tam-

bem um outro para o sr. dr. Jay-

me Lima.

Loteria do "utah-Este

anno o premio grande será de 200

contos de reis, e cada bilhete ous-

ta 805000 reis. llavera, entre ou-

tros, 1 de 40 contos, l de 10 cou-

tos, 1 de 4 contos, 2 de 2 contos,

2 de f conto, 15 de 4006000, etc.

Pois era bem melhor que se li-

zessem premios menores mas em

maior n.°.

Taxas postaes.-N'esta

semana continuam vigorando as se-

guintes taxas de conversão de va-

les postaes internacionaes: franco,

196 reis; peseta, 160; marco, 241;

coroa, 225; doltar, 16050; e di.

nheiro esterlina, 48 43/46 por lõOOO_

Marcadom-Vae ser trans-

ferida para o dia 7 a feira ha pouco

começado no logar do Mosteiro,

Canedo, Feira, que se rcalisava no

l.° domingo de cada mez.

Commissões de Ile-

neücencia.-A* folha olheirl

deu já a relação dos individuos que,

com professores e parochos, cons-

tituem as commissões de benefi-

cencia dos concelhos e fregnezias

do circulo escolar de Aveiro, das

quaes fazem parte:

Na freguczia de Aradas os srs.:

dr. José Tavares d'Almeida Lebre,

Sebastião Ferreira Leite, Joaquim

dos Santos Neves, Joaquim Gonçal-

ves Netto e Manuel da Rocha Ri-

beiro.

Cacio: José Rodrigues Pardinho,

Manuel Gonçalves Nunes, dr. João

Alfonso Vianna e João Rodrigues de

Mattos.

Et'rol: Vicente Rodrigues da Cruz,

Manuel Lopes Tavares do Cruzeiro,

Manuel Lopes de Carvalho, Manuel

Lopes Povoa e Joaquim Lopes Po-

voa.

It'iaro: Antonio Simões da Silva,

Avelino Dias de Figueiredo, Filippe

Dias de Carvalho, João Rodrigues

Fernandes e José Fortunato Coelho

de Magalhães.

Esgucira.: dr. Alvaro de Moura.

dr. Elmano da Cunha, Anselmo A.

M. da Silva, Augusto Queiroz e Ely-

sio Filinto Feio.

M

ceptor, um abbade sem vin-

tem que investigou o futuro

do rapaz, e resolveu pagar-Se,

com as cem mil libras de ren-

da, dos cuidados dados ao seu

pupillo, a quem tomou em af-

ieição. Por acaso, er». este per-

ceptor um verdadeiro padre,

um d'esses ecclesiasticos feitos

para serem cardeaes em Fran-

ça ou Borgias sob a tiara. Em

tres annos ensinou ao seu pu-

pillo aquillo com que no col-

legio teriam levado dez. De-

pois, esse grande homem, cha-

mado o abbade de Maro-

nis, completou a educação do

seu discipnlo-fazendo-llte es-

tudar a civilisrção debaixo do

todos os aspectos; alimentou-o

com a sua experiencia, levou-o

pouco ás egreias, então fecha-

das; fel-o passear algumas ve-

zes pelos bastidores dos thea-

tros, com mai frequencia por

   

      

    

   

   

   

   

  

 

  

que em Anadia se ünou o dr. Ale-

conselheiro Luciano de Castro, ho-

  

      

   

  

  

  

Nariz: Adelino d'Oliveira Vale-

rio, Adelino Thomaz da Silva Ribei-

ro, José Martins Alberto, Sebastião

Francisco da Costa e Manuel d'Oli-

veira Valerio. _

Oliveirinha: Manuel Melão de

Carvalho, Luiz Gonçalves, Manuel

Diniz Ferreira, dr. José Rodrigues

Sobreiro e João Ferreira dos Santos.

Requeizro: Antonio Ferreira Cu-

nha, Claudio José de Portugal, Jo-

sé Antonio de Oliveira, Manuel Si-

mões dos lteís e Manuel Francisco

Athanazio de Carvalho.

Gloria: dr. Joaquim Peixinho,

João de Moraes Machado, Antonio

Ferreira Felix, Albino Pinto de Mi-

randa e Firmino Paes.

Vera-cruz: dr. Jayme Duarte

Silva, Renato da Silva Mello Fran-

co, Manoel Lopes da Silva Guima-

rães, Francisco Ferreira da Maia e

João de Pinho Vinagre.

«Aragon»-O novo e gran-

de paquete da .Mala-reaI-ingleza,

adquirido ultimamente, devo fazer

a sua primeira viagem de Lisboa pa-

ra o Brazil e Rio-da-prata em i7 de

julho.

Agentes no Porto, os srs. Tait d:

Rumsey.

Acham-A' lista de estudan-

tes nossos patricios que n'este an-

no fizeram actos nas differentes es-

colas superiores do paiz, ha a ac-

cresceutar os srs.:

Padre Antonio Fernandes Duar-

te Silva, 4.' cadeira do 2.0 anno da

faculdade de direito da Universida-

de de Coimbra; Alfredo Antonio Ca-

mossa Nunes Saldanha, 10.“ cadei-

a idem; dr. Domingos da Costa lie-

bello, 4.” ann_o idem; dr. Fernan-

do Ferreira Baptista, que concluiu

a sua formatura em direito; Paulo

Caucclla d'Abreu, 2.' cadeira do l.°

anno Idem; lnnocencio Fernandes

ltangel, 2.' cadeira do l.° anuo

idem; Viclorino Henriques Godinho,

6.“ cadeira do 3.“ auno da faculda-

de de mathematica idem; dr. Ma-

nuel Simões Moreira, 5.” anno de

theologia idem; Manuel Matheus de

Almeida Seabra, 4.0 anno de inedi-

cina idem; Arthur Mendes da Costa,

merceologia no «instituto industrial

e commercial do Porte); Eduardo

de Oliveira Graça. i a parte de in-

glez idem; João Antonio Moraes

Sarmento, 1.' parte de contabilida-

de geral idem; Eurico Baptista Se-

vero de Oliveira, i.a parte de con-

tabilidade geral, instituições com-

merciaes, commercio interior e ex-

terior idem; Amadeu Ferreira da

Encarnação, 7.“ cadeira de chimica

mineral na «Academia polylechni-

can idem; Antonio do Nascimento

Leitão, 7.' cadeira do 4.° anno (to

  

Pinho e Mello, Augusto Cesar de Barros, Au-

gusto Ruella. Don el Gavino Dias, Duarte Tn-

varcs Lebre, Eugenio Augusto Rodrigues Valori-

te, Francisco Maria Soares, Ileruany Heinan

Ferraz de Magalhaes, João Simões Cueio, Jor-

ge Baldaquo Faria. José Lebre Barbosa de Ma-

galhães, José Luiz Gonçalves Canelhns, José

Miranda Leal, José ['aula do Lima, Jose Perei-

ra Grijó, José Pereira Tavares, Livio da Sira

Salgueiro. Manuel Marques d'Oliveira, Manuel

do Moraes da Cunha o
Vicente Ferreira, Ruy

Costa e Theodolo Martins Oscades.

<l.° mino-Alfredo de Sa Morgado, Amil-

car da Mourao Gamellas, Anselmo Augusto Ta-

borda da Silva, Antonio Gonçalves Videira, An-

tonio Marques Martins da Silva, Antonio l'orei-

ra Saramago, Antonio da Rocha, Apparicio do

Barros Pinto do Miranda, Armando Abreu Frei-

re, Aurelio Rcbncho Vaz, Fernando de Moura

Coutinho d'Almeida d'Eça, Filippo Augusto Son-

res d'Albergaria, João Alves Ferreira, Joao Do-

mingos Peres, Joao Vianna Naves d'Olivoirn,

João Henriques Martins, Manuel lllaria Barbosa

Junior, Thomaz Antonio Soares d'Albergaria,

Vicente do Paulo de Moura Coutinho d'illmeida

d'Eça, Antonio Arala l'into. Fernando Rualia

Candido o Jose Joaquim Ferreira.

w cosnauça

Apesar das nossa¡ reiteradas ins-

hncins, não foi ainda punível a alguns

dos nossos estimaveis assignantel do

continente satisfazer aimportancia dos

recibos que por vezes lhes temo¡ en-

viado.

Mais uma vez, portanto, lhes roga-

mos a graça de os Iatisfuerem agora a

fim de podermo¡ tambem honrar os

compromlslol d'esta administração

A devolução dos recibos importa-

no¡ sempre duplicação da despeito com

o pagamento de novos oellol e fran-

quias. dando alem d'iuo logar n irre-

gulnridades na eacripturlção, que nos

são sempre prejudicines E', pois, favor,

e grande. o pagamenlo d'ellcs A data

do aviso do correio, favor que espera-

mosmereoer do¡ nossos estimnveis ¡ubu-

oriptores, a quem teatemunhamoo des-

de já a nona gratidão.

_Aos cavalheirp¡ residente¡ na

Africa e Brazil a quem ln tempo no¡

dirigimos por carta especial, solicitamos

tambem com empenho n satisfação do

nosso pedido, graça que aqui e anteci-

padamente lhes agradecemos.

lllala-dO-norte

  

ron'ro, 4-7-1905.

Depois d'alguns e aborrecidos

dias do chuva, veio um tem-

po de verdadeiro verão.

As annunoindas festas ao santo

per-cursor, que por causa do mau

tempo foram transferidas para an-

te-hontem, correram animadíssimas

no a Palacio-de-crystal». quuanto

que se faziam ouvir com lindas pe~

ças as 3 bandas de musica, (faziam

avenida», nos longos arruamen-

tos das olaias grande n.” de se-

nhorns, todas em toilettes elegan-

tissimas, o que produzia maravi-

lhoso eifeito. Por todaaparte tam-

bem se repetiram as tão profusas

e variadas illuminações', grupos e

mais grupoa percorriam as ruas

com os seus lindos cantos a visitar

pathologia interna na «Escola-,meias cascatas.

dico-cirurgican idem; Adriano de

Lemos Ferraz Bravo, 3.° anno dos

cheus.

a' No lyceu de Portalegre fez

tambem um hello exame do 3.0

anno o alumno João de Barros de

Moraes Cabral, lllho do nosso esti-

mado amigo, sr. dr. João Xavier

de Moraes Cabral, digno juiz de di-

reito da comarca de Moimenta' da

Beira.

J' No Seminario de Coimbra

tomaram no domingo ultimo ordens

de subdiacono e ordens menores,

os srs. Alfredo Brandão de Campos

e Antonio Augusto Estevam.

Ao acto do primeiro, qye reves-

tiu, como sempre, grande solemni-

dade, foi d'aqni assistir seu pae. o

digno guarda-livros do «Asylo-esco-

la-districtaln, sr. João Maria Perei-

ra Campos.

,a Transilaram para a classe

immediata sem necessidade de exa-

me, os alumnos seguintes, do ly-

ceu d'A veiro:

3.“ anna-Affonso Marques Mano, Agosti-

nho Fontes Pereira de Mello, Alberto José da

Fonseca, Alberto da Maia Mendonça, Amandio

da Silva Pinto, Americo d'Oliveira Monteiro,

Antonio Caldeira Pinto llebocho, Antonio ds

casa das cortezãs, defez-lhe os

sentimentos humanos peça por

peça: ensinou-lhe a politica no

coração dos salões, aonde ella

então se fazia, ennumerou-lbe

as machinas do governo e len-

tou, por amisade para com

uma bella natureza desampa-

rada, mas rica de esperanças,

substitui r-lhe verilmente a. mãe;

a egreja não é a mãe dos or-

phãos? O alumno correspon-

deu a tantos cuidados. Esse

digno homem morreu bispo

em 1812, com a satisfação de

ter deixado debaixo dos céos

uma creança, cujo coração e

espirito estavam tão bem dis

postos ao:: dezeseis annos, que

podia zombar á vontade com

um homem de quarenta. Quem

teria esperado encontrar um

coração de bronze, um cere-

bro alcoolisado debaixo das

apparencias mais seduetorns

" !L A procissão de «Corpus

Christi», que teve logar no domin-

go passado, foi muito concorrida

e revestiu um desnzado brilho;

os moradores da rua do Almada,

fizeram lindas ornamentações e il-

luminações.

*k Ha enthnsiasmo pela proxi-

ma excursão das costureiras, que

deve realisar-se no dia 9 do cor-

rente, á, formosa cidade de Braga.

'EL Encontra-se no Porto o sr.

Domingos Theodoro d'Andrade,

distincto alumuo da «Academia-po-

lytechnica.

fãs_ chressou a Mattosinhos.

da sua viagem pelo estrangeiro, o

sr. conselheiro João Eduardo de

Brito e Cunha.

E( E' amanhã que apolieia de-

ve remetter para juizo o sr. An-

tonio da Costa Villela, pois são

graves as suspeitas que pesam so-

bre elle no caso das lettras vi-

ciadas, que, desde ha tempos para

cá, tem dado que foliar Pe-

la busca que o cabo Carvalho e

o agente Almeida da 2.“ secçãoju-

diciaria fizeram em sua casa de Pa-

ços Ferreira. depois do sr. Villela

 

que os velhos pintores, esses

ingenuos, tenham dado á ser-

pente no paraiso terrestre?

Nãoénada ainda Demais o

bom do abbade tinha feito

com que o seu filho predile-

cto fizesse certos conhecimen-

tos na alta sociedade de Pa-

ris, que podiam equivaler, co-

mo producto, entre as mãos

do rapaz, acem outras mil

libras de renda. Emfim, esse

padre, vicioso mas politico,

incredulo mas sabio, perfido

mas amavel, fraco na apps-

rencia, mas tão vigoroso de ca-

beça como de corpo, foi tão

realmente ultil ao seu discipu-

lo, tão complacente para com

os vícios d'este, tão bom cal-

culador de toda a-especie de

força, tão profundo quando

era necessario fazer qualquer

desconto humano, tão moço á

mesa, em Frascati, em. . . não

 

  

   

         

   

   

   

  

   

   

 

ter regressado do Rio-de-janeiro,

foram-lho encontrados n'uma das

malas, sello brasileiros com o ca-

rimbo da casa bancaria, d'onde

procediam as duas lettras viciados.

Pelas declarações que fez o sr.

Villela, ha seguras provas de que

individuos mettidos na

questão, pois deram os nomes tro-

cados a bordo do paquets que os

ha mais

conduziu ao Tejo.

'k Por estes dias vae para Vi-

dago o sr. D. Antonio Barroso,

bispo do Porto.

E( D'aqui os comboios foram

regularmente concorridos de ro-

meiros para a solemnidade da Se-

nhora das Dores, que se realisou

nos ultimos dias em Vianna-doces::-

tello.

tatntos. .

à( A policia continua em in-

vestigações, tendo já effectuado al-

gumas prisões por suspeitas do rou-

bo de'joias, de que foi victirna o

sr. José Caetano de Sousa, cujo

valor era em ouro, que este cava-

lheiro deixou n'uma gaveta da

commoda quando foi na ultima ex-

cursão a Braga.

&Tivemos o prazer de ver

hontem n'esta cidade o nosso pre-

sado amigo e director d'este jor-

nal, sr. Firmino de Vilhena.

fã( Na proxima sexta-feira rea-

bre o thetro circo «Principe-real»

com uma companhia de variedades.

Ao que nos dizem traz um repor-

torio de alta novidade.

'k' Continuam em greve os ope-

rarios serralbeiros da fabrica da

rua da Vigorosa, até que o sr. Jo-

sé Saraiva Ferreira, proprietario

da fabrica. attenda as suasjnstas

reclamações.

Com sua familia partiu

hoje para a Foz do Douro a sr.l

D. Margarida Dias Torres dos

Reis. Esta familia gosa aqui de

geraes sympathias. Tenciona de

morar-se n'aquella praia, a uso de

banhos, durante toda a epoca bal-

near.

fã( E' hoje promovido a ins-

pector superior, na alfandega d'es-

ta cidade, osr. Manuel dos Santos,

e a sub-inspector, o sr. Antonio Ma-

nuel de Paulo.

E( Ainda se encontra na capi-

tal, onde tem tido larga conferen-

cia com os srs. ministros do reino,

da fazenda e das obras publicas,

o sr. Pedro de Brito, governador

civil de Vianna-do-castello, As

confarencias são interesse do seu

districto. '

'k Em reunião effectuada hon-

tem em homenagem a Felisardo

de Lima, onde diaoursaram di-

versos amigos do energico revolu-

cionario, que prestou relevantes

serviços á democracia e muito es-

pecialmente ás clases operarias,

resolveu se accudir á situação d'es-

sa classe sendo organisada uma

caixa para cuja organisação foi

nomeada uma commissão de 9 in-

dividuos.

S. Ii. S.
_______-._____

AVEIRO

Apontamentos historicos

0 arcypreslallo e a diocese

XII

Como pregador regio, usou

d'este distinctivo: Um escudo

oval, partido em pala. Do lan

do direito o emblema dos Car-

valhos, que é uma estrella en-

m

sei onde. que Henrique de

Marsay, reconhecendo tudo

isto, já não enternecia, em

1814, senão vendo o retrato

do seu querido bispo, unica

cousa movel que lhe pudéra

legar esse prelado admiravel,

typo dos homens cujo genio

ha. de salvar a egreja catholi

ca, apostolica e romana, com-

promettida, n'este momento,

pela fraqueza dos seus recru-

tas e pela velhice dos seus

pontífices: mas se a egreja o

quer!

A guerra continental im-

pediu que de Marsay conhe-

cesse o seu verdadeiro poe, do

qual é duvidoso que soubesse

o nome. Filho abandonado,

tambem não conheceu mada-

me de Mat-say. Naturalmente,

teve muito pouca pena de seu

pae putativo.

Enquanto a mademoiselle

   

            

   

  

          

   

  

          

  

às_ Nos dias 8 e 15 do corrente

reunem em assembleia geral, no

edificio da Bolsa, os srs. accionis-

tas da companhia ¡Garantia», afim

de ser discutido o caso sobre os

artigos 26 e 27 dos respectivos es-

tre quatro meias luas com as

pontas voltadas para dentro.

Do lado esquerdo, um M en-

trelaçado n'um A. Os ornatos

competentes e o chapeu rema-

tavam um bruzão.

'l

A titulo de curiosidade,

apresentarei agora algumas

noticias do estado da diocese

aveirense, á data da morte de

este seu governador. Tinha

então este bispado 115:369 ha-

bitantes.

As bullas, vendidas n'esse

anno n'este circumscripqão ec-

clesiastica, produziram a quan-

tia de |.579$530, que, com as

esmolas das caixas, deu uma

somma de 1.603â185 reis.

O curso ecclesiastico gas-

tou n'esse anno 113443000 rs.,

sendo 1.200ã000 reis com oito

professores e o resto com ou-

tras despezas.

Foi esse curso frequentado

por vinte e trez alumnos.

O cofre da bulla, tambem

no mesmo anno deu, para as

egrejas pobres d'este bispado,

a quantia de 122033000 reis_

XIII

Logo que falleceu o padre

José Joaquim de Carvalho e

Goes, reuniu-se o corpo do-

cente do curso ecclesiastico e

tratou de nomear quem interi-

namente ficasse regendo a dio-

case, até que viesse uma pro-

visão do metropolita, deter-

minando quem ficaria com o

cargo de vigario geral.

Todos os membros d'aquel-

la Corporação ecclesiastica fo-

ram de voto, que deveria ficar

encarregado d'esse serviço, o

padre João José Marques da

Silva Valente.

Este ecclesiastico era o

mais antigo e o mais velho de

todos os professores e muito se

poderia dizer da sua biogra-

phia. Reservo, porem, o fal-

lar d'ella, quando tractar das

actuaos freguezias d'esta cida-

de, pois para a materia, de que

estou tratando, não será. mia-

ter alongar-me n'este parte.

No entanto direi, que este

individuo, ainda muito novo,

entrou para a Ordem de S.

Francisco e n'ella professou

no convento de Valle da Pie-

dade, sendo, pouco depois, en-

carregado da regencia de al-

gumas cadeiras. E, quando al-

gumas Corporações religiosas

foram extinctas, já havia che-

gado ao logar de Passante, de-

nominação, pela qual era mais

conhecido.

Como era. natural da fre-

guesia da Murtosa, havia pro-

fessado tomando o nome de ir.

João da Murtosa, mas, depois

que foi obrigado a voltar pa-

ra o seculo, continuou a assi-

gnar-se, como antes da sua

profissão.

Ficou então em Aveiro a

leccionar particularmente, não

só alguns preparatorios, mas

m

de Marsay, sua unica mãe,

fez-lhe elevar, no oemiterio do

Pero-Lachaise, quando ella

morreu, um lindo e pequeno

tumulo. Monsenhor de Maro-

nis tinha garantido aessa sua

ovelha predilecta um dos me-

lhores logares no ceu; de sorte

que, vendo-a feliz por morrer,

Henrique deu-lhe lagrimas

egoístas, e poz-se a choral-_a

por si mesmo. Vendo essa dôr,

o abbade seccou as lagrimas

do seu discípulo, fazendo-lhe

observar que a boa senhora

tomava o seu tabaco por for-

ma. que fazia bastante repu-

gnancia, e que se tornava tão

feia, tão surda, tão enfadonha

que devia agradecimentos á

morte. O bispo tinha feito

emancipar o seu discípulo em

1813.

( Continua).
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Cortes para vestidos

grande novidade Hu lã e lã e seda.

Alta fanlaziu Pill Tecidos de seda parei

vestidos e biuzas.

Tecidos de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindíssima collecção de col-tos para blu-

za em gate e soda bordados, o que ha de mais alta

novidade.

clumctis, etc., etc.

Completo sortido em alpacas para vestidos e

mais

.-..___________._.__1
_-_-- ......

 

'Pecídos »d'algodão

completo sorlnlo para vestidos e bluzas em crepon,

ptamine, zophir, piqué, fustão, cambraia, baptistc,

 

_à_

l VOS.

preto.

fatos de creança.

cspartilhos, laços

braia e renda, Ill

 

ex» &

   

  'f

'ii-his'

Confecções, modelos completamente uo-f

Grande sortidn de sombI-¡nhas em cor e

Cotins inglezen, desenhos novos para

Deques, cintos, luvas, camisolas, cache-corsets,

, llchus, veus, lenços de linho,cam-

eis d'algodão tio 'd'Escossia e seda,

bordadas e meias a jeur, piugas, etc., etc.

Preços de réclame

Glacés ein todas as cores a 950 reis omctro.

Seda pougee c/0,'“60 de largura em todas

as cores, a 500 reis o metro.

Envíam-se amostras para. a província., trancas de por-te

tambem algumas materias de afestividade do Corpo de Deus

theologia.

Por impossibilidade do dr.

Luiz Cyprinno Coelho de Mn-

gulhães, regeu interinomente a

cadeira de logica no lyccu de

Aveiro, desde 1854 a 1858, e

tambem nlgurnus vezes, rcgeu

a de rlietorica.

(Continua).

RANGEL os QUADROS
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eréme (Simon 7g'

 

A belle“ não 9° adquire- ?um de Magalhães do Asle'echlii't

¡tlisirictnl ›.
conservar squella de que se e do-

tado, necessario ter na «toilet-

te» de cada dia. o Crémc, o Po' e o

Sabão do Créme Simon.

W

A “Mutuclle de France”

-uqn-

( Conclusão)

Segurança, garantias e vanta-

gens efferccidae pela Mutucl-

le de France et dos Colonics

No ceso de vida como no ouso de

íallecimento, La Muluclle de France et de:

coloaics tem o maximo cuidado pelos

interesses dos seus socios.

Em caso de falleclmento, os her-

deiros ou os que teem direitos à sue-

cessào receberão uma vez e meia ap-

proxlmedsmente ar quantias entregues até

no dia do fellecimento; até hoje as

quantias pagas foram sempre superio-

res ao duplo das quantias entregues.

Eñ'ectivamonte em cseo de vide. os

socios teem a teriam de receber, d'squi

e quinze anues, um capital comidcravel-

menta augmeniado como impossivel ob-

tol-o por qualquer outra. combinação.

As Vantagens e os garantias que

odereee La Mutucllc de France el de: colo-

m'e: sào resumidos no que segue:

1.' Segurança absoluta. Todos os fun-

dos dos socios sào immediaments

convertidos em titulos da. divida do

Estado fraucez, valores ou obrigações

com premios garantidos pelo governo

francez, depositado: na Banco de França, de

onde não podem ser retirados entes

de findar o preso de. associação e. que

pertencem. _ O

2° Grandes [arilulader concedidas nos

socios, pelo modo de entregas fraceim

nadas e de prorogações em caso de

doença, de suspensão de trabalho ou

eerwço militar.
.

3." Faculdade para o subscriptor em

libertar-se por antecipação total ou par-

cial benedciaudo de uma. reducção im-

mediata.
'

4.** Obrigação para e sociedade de

remetter todos os semestres eo Mi~

nitterio do commereio, meppss de si-

tuuçào feitos de conformidade com o

modelo dado pelo ministro, e de pu-

blicar o seu balanço no jornal oflicial.

õ.° Faculdade para o socio, até e. ex-

irnção de sue associação, de esco-

ner seja um capital, seJe e. constitui-

ção de uma pensão. '

nscnmssçõns

La Muluelle da France et de: coloniais

[uni-clone sob a [indicação uma commindo

crucial de vígilancie nomeada pela governo

franca, ñsoahsaçào que se estende ro-

bre todas se operações e sobre toda a

administração. Agentes do governo vem a'

“de social ¡ircaiisar todos as operações.

Sob a [lscaliraçdc de cadasocio,a. quem

os estatutos concedem o dlreito_de pe~

dir, quando assim o queira, e Justifi-

cação do emprego dos fundos de sua

associação. E' e melhor garantia de

uma boa administração.
_ _

Sob a vigilancia do conselho dyadmunts.

tração, composto de doze membros no-

meados tambem pela assembléa geral

dos subscriptoree.
_ _ _

Sob a #Malhação da uma ;inda da vigi-

lanci'a, composta. de tres membros no-

meados tambem pela. sssemblêa geral

dos subscriptores.

CONCLUSÃO

La Motuelle de France d de¡ colonier

soube dar á. providencia e eo seguro

sobre n vida um caracter de simplici-

dnde pratica desconheci
do antes d'elln:

La Muluclle de France cl de: colonial; e

nie sómente a primeiro, c mais segu-

re e a mais importante sociedade do

leu genero, como tambem nquelle. que

menos custe. e que rende mais nos

seu¡ adherentes.

E', pois, á La Mutuelle de France et do¡

oitenta que se deve subscrever para

fazer fruetiñcsr suas economias com

mais vantagens,mals
economias mais

segurança que em qualquer outra pur-

te.

00m um dia bom e numerosa

assistencia, realisou-se no

domingo ultimo em Eegueira

Notlclas religiosas

que, como nos nnnos anterio-

res, attingiu o mnior brilho.

A festa. de egreja soleni-

nissiinn, e a procissão, á tar-

de, foi posta na rua com es-

plendor.

O rev.” paroclio e digno

vereador, sr. João Emygtiio

Rodrigues da Costa, não eu'

poupou a exforços para tornnl-

a grandiosa, conseguindo-o.

Tocou all¡ a excellentebnn-

da do 24, assistindo tambem o

batalhão da :Secção Barbosa

 

g Na run du Estação te-

ve no mesmo dia alegre festa

o santo guardião do ceu, illu-

minnndo á veneziann alguns

predios visinlios. Fez-sc alli

ouvir tambem a mesma bunda

regimental, executando com

perícia. algumas peças do een

seleoto repertorío. O seu 'lia-

bil regente, sr. Alves Ferreira,

foi muito cumprinientadopelos

nasmtentes.

  

Ensaios

(Da exclusiva rcsponsabllldadedos auctort's

A MINHA MÃE

'l'u és, o mãe, a ctirella que me guia,

No transe amargo d'esta amarga vida,

Tu os a luz, o astro, que nllumia

. Nas dentes trevas, minha voz perdida.

  

Tu és a urna da sabedoria,

Dn fé, do amor, o mão eslremecitln,

Onde aprendeu leu filho a amar Maris

E a crer no Eterno, luz divinn e qu'ríds.

E' a bonança d'erta league inteira,

E's tl'esle ninho n alegre mensageiro

Que, n'clle entrando logo lt faz cantar;

O rio bom que junto a mim murinuin,

D'esta nlmn, a vida, cheia d'nnmrgura

Quo, sem e lua “mais pode amar.

Ven'as-de-pau.

m

Informação oslrangtira

 

A enxertia humana.

-0 dr. Lagrange fez agora, na a ;tow

demia de medicina dc Bordeus».

uma Communicação interessando so-

bre uma operação de enxertii luz-

scientifico de Blephoroplastia. 0 in-

dividuo operado ficara, u'um desas-

tre, com a cara completamente

queimada. Nas seus faces não ha-

via um unico pedaço de pollo sã e

as palpebras do olho esquerdo ha-

viam desapparecido totalmente. Não

podendo, pois, recorrer á epider-

me visinha do olho referido para

refazer as novas palpebras, o dr.

Lagrange recorreu à pelle do braço

esquerdo para tal lim. Pois, ao lim

de dia?, o peiliculo que retinha a

membrana foi cortado doando o

braço livre. A operação deu o me-

lhor resultado.

Chama-se a isto tratar a huma-

nidade pela forma por que se trata

um pomar!

Caminhos de fer-ro

mana a que ha pouco tempo proce-

dera. Tal operação tem o nome

gualam-lhe clfeitos aterratlores no

organismo e na sociedade.. Estes

pozcram-o absolutamente do parte.

Fundaram sociedades de tctnpornn-

ça ein varias partes do mundo, pu-

blicaram libellos accuàntorins onde

se ennuineravam ns cousrqunncias

que do uso e do abuso cnnsnvam

cm quem o tomava. Os amigos

riam-sc de tudo isto e nm: meios

scientilicos passou em julga-lo que

o alcool era uma bebida feroz e

terrivel. N'este ponto quasi todos

os medicos coucordavam.

Surge, porém, agora um doutor

de Bcrlím,que, pelo 'geito,é amigo

»la pinga, a levantar-na i'm:er os

rxnggerns das sociedad s dc tem-

pcrança c vom provar ifuiii jornal

:netlico da Aileznanlia que ;m Socie-

dade actual o homem tem necessi-

dade de algum estimulante e que

se deve distinguir entre o uso ra-

cional e o abuso das bebidas espi-

rituosas, allirmaudo que o alcool

pode, até certo ponto, considerar-se

como um alimento, Substituindo

nas comidas o uso das comidas hy-

drocarbonadas; o que não impede

que se converta u'um verdadeiro

veneno se fôr consumido em quan-

tidade immoderada.

D enjôo.-Um periodico de

Londres aununcia que se constituiu

n'csta capital uma importantíssima

empreza com o lim de explorar a

patente de invenção requerida por

um individuo que encontrou o meio

dc evitar de modo absoluto o ou-

jo

do periodico, consiste em suspen-

der os leitos dos passageiros por

pregado já para as bussoias. -e cu-

¡os freios electricos asseguram per-

feita e completa estabilidade. Se

gundo se assevera, o governo bri-

Iannico prepõese desde.já a ado-

ptar essa especie de apparclho nos

navios-bospitaes, pois que as expe-

riencias realisadas deram magnifi-

cos resultados.

A companhia que pretende ex-

-plornr semilhaute invento tem grau-

destinados e mandou construir nu-

merosos leitos suspensos que dis-

tribuirá por varios navios, atlm de

proceder ainda a novos ensaios.

Um aerostato ¡apo-

nez.-Um correspondente ameri-

cano refere que ultimamente se il-

zeram experiencias, no parque de

Yedo, de um aerostato dirigivel mi-

litar. Este apparelho produziu a

maior admiração aos'que o viram

evquCtouar. Subia e descia com

grande rapidez, avançava em- todas

as direcções, voltando sempre ao

ponto de partida.

Parece que este aerostato ape-

rarà uma verdadeira revolução na

navegação aerea.

Tourada. - Um (espadtu

boer foi colhido agora, u'uma cor-

rida de touros em Gijon.

Vé-se que os bois hespanhoes

são mais temíveis do que os solda-

dos iuglezas.. .

Bigamla. -- Um portuguez,

que ha muito vive em llespanlia,

teve agora de reSponder perante

os tribunaes do visiuho reino, por-

que, sendo casado em Portugal,

resolveu contrahir matrimonio com

uma seductora gallega.

Os tribunaes, é claro, coudem-

naram-n'o. Como se o pobre diabo

electricos.-Os joruaes allc- já não estivesse sulIicientementc

mães anuunciam que u'um futuro

muito proximo a Allemanha possui-

rá 3 importantes linhas ferreas ele-

ctricas, constituindo o primeiro es-

tadio para a substituição geral da

tracção a vapor pela electricidade.

As tres linhas ligarão Fraucfurt a

Wicsbadcu (42 kilometres); Colonia

a Dusseldorf (39 kilometres); e Lei-

pzig a Halle (8-2 kilmnctros).

A duração do percurso não de-

verà ir além de meia hora nas 3

linhas, incluindo as demoras nas

estações testes.

0 alcool. -Tem o alcool

tantos amigos como inimigos. Uns

dizem que elle é a poor peste que

qualquer mortal pode ingerir. A'ssi-

 

castigado. . .com duas sograsl

0 fem¡nismo.-0 partido

feminista americano deve estar co-

mo umas Paschoasl E' que um dos

mais eminentes magistrados dos

Estados-unidos, mister Brewer, juiz

do Supremodribunal e feminista

convicto, expressou o grande pecar

de que as mulheres não fossem

ainda admittidas a votar nas elei-

ções l'ederaes. E mais declarou não

duvidar de que chegará o dia em

que o direito de suiiragio será cou-

cedido a todas as damas no terri.

lorio da União, ceseverando que,

dentro 'de 4 ou 5 lustres, será elei-

ta uma presidente da republica, vi-

“veudo na Casa-branca, conde glori-

 

ú

L. ”A

lislat caso tom sempre as ultimos novidades para os dnnseslnçõos do anna. colhidas pessoalmente om l'nriz. llyão. Loinli'os o lll'l'lllll. por um dos socios

um systems à Garden, systema em-'

l

l

i

l de Houbigant, Lubirn, Roger &Gallet Pnand, Legrnnd,

Rocca, Deletlrez, Pivcr, Gellé Freres, Crown, e Wnlll.

EXCLUSIVO
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ficará os Estados-unidos como a rai-

nha Victoria gloriiicou a Inglater-

ra». Isla propbecia causou um ver-

dadeiro euthnsiasmo entre asda-

mas yankees.

'~- ›-----v--_.-_.-_---
-~

O anno agricola

empo de trovoadas, o que tem

feito n'estes ultimos dios, cho-

vendo, rngindo o vento, surgindo

o sol de quando em quando, a tem

poratnra elevada agora, branda em

seguida, fria depois, nuns incons-

taucia impropria de julho, que vae

correndo.

As vinhas tem soifrido com is-

so, desenvolvendo-se, porem, os

milhas, muitos dos quaes teem

bandeira.

g* Informações de i'órn;

Da. Mealhar/ttz-O tempo, após

uns dias de calor tropical, tornou

a apresentarcse carruncndo e chu-

voso.

O mildiu tem-se desenvolvido

consideravelmente nos nossos vi-

nhedos por isso.

Niesta região vinícola, que é

uma das principaes do psiz, teem-

se empregado este anne differen-

tes tratamentos contra esta doen-

ça, mas, infelizmente, ainda ne-

nhum den resultados satisfstnrins_

m

Mala-da-proviuoin

z:

Dos nossos correspondentes

Cacio, b.

As festas do S. João passaram

quesi despercebides n'este freguezie,

o. Esse meio, no dizer do referz- pois que nem as tradiccionnes foguei-

ras, que é sem duvide. o melhor e mais

I apreciado encanto da gente des aldeias,

se fizeram.

Já. não suecedeu o mesmo com S.

Pedro, pois «apezar de ester uma noite

agreste, cnhindo por vezes fortes bn-

tegas d'agua, nem assim passou sem

ser festejado, vendo se aqui grandes

clarõss pelos diñ'erentes logares d es-

ta freguesia, onde se ñzeram bellas lo-

gueires.

i No passed¡ quarta-faire. regres-

esrem das. thermes da. Felgueire às

suas cases do Serrazolle, os era. An-

tonio Marie Ferreira. e filha, Vidal Ou-

dinot e esposa, e Antonio Augusto

Tavares dos Santos.

2 De visite e sue. familia. esteve

em Ssrrazolle, retirando-se já para Tn-

vtra, e !ilustrado e distinoto medico

militar, sr. dr. Antonio Marques de

Coste.

2 De visite e. sua. familia encon-

tra-sc em Sarrezolls o sr. João Fer-

reirs, digno e intelligente director de

«Companhia de panificação llsbonen-

se».

i No rapido da penultima terça-

feirs passou n'estu localidade, com

destino e. Cantanhede, o digno juiz de

direito, er. dr. Manuel Nunes de Silva,

íllustre ñlho do Canis.

Cintra¡ 4.

O die de ente~hentem foi de uma

verdadeiro romaria. ara. e Praia-gren-

de, que diets. de es Maçãs pouco

mais d'um kilometro, onde dou á cos-

ta uma. enorme baleia.

0 monstro está. já. em sdeantsdo

estado de putrefecção faltando lhe e

cabeça. Mede 25 metros de compri-

mento, calculando-se que e oebece de-

veria ter uns 7 approximudemente.

A praia, que tem uma. extensão

enormepñ'erecia um espectaculo admi-

ravel pela nüuenoie que elll' houve du-

rante o dia calculando-se que o nume-

ro de curiosos foi superior a 1000. Os

electrioos iam constantemente cheios,

tendo feito maguiñco serviço.

Coimbra, 3.

Feuejor de Nona Senhora da Boa Morte.

-Beelissrsm-se hontem, com ted¡ a

--pompe o brilhantismo, os festejos em

honrn de, Nossa Senhora da. Bon Morte.

No eabbado, foi com todo o cert-

mouial do costume trmeledsde do ee.-

bido para n Sé catnedrel, no seu tu-

mulo de telha dourada de primorosa

execução, e imagem de Nossa Senhora.

Jà seaehsva elli collocnde eo 'een-

tro do vasto e snmptuoso templo e

mngniñeente eça, que era ladendn de

altos banheiros, de bellas e variadas

plentes e de uma profues quantidade

de ramos _de flores noturnos, eollocn-

dos em lindas e custoscs jun-es de In-

dia.

A' noite foi queimado, no largo da

Feira, um vlstoeo fogo de artifício, que

'e todos deixou enccntedos pelo sue

semelhante! no fogo de Vianna do

Castello, queimado aqui pelos festejos

ultimos de Rainha Santa. '

No domingo, missa solemne a

grande instrumental celebra ln. pelo co

nego Mattoso, neolytedo pelos rev."

Adriano Santos Pinto e reitor de Sé.

Subiu ao pulpito, no evangelho, o

distineto orador sagrado, rev.° José

da. Coste. Ventura, prior de Felques,

que proferiu !um hello e eloquente die-

cureo, um verdadeiro primor littersrio.

|

92,eun nos

Perfumarias

Sabonete Lavanda, a 100 reis.

Sabonete Japonez a 240 reis.

Agua dentífrica, frasco 300reis.

PoutlI-e dentifrico, caixa 200 reis.

Rhum & uninquine, frasco 300 reis.

Foudr-e de Ríz, Special,caixa 400 reis.

Foudre de Riz, Violetie,caixa 500 reis.

l
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l'Hlii'lt'n :ln HK.“

; lide, Vizuu.

Unic“ p'll'li

chá especial, VPrilti e pl'i'lu,

Champagne, da Joseph Pt'l'l'li'l'

por

 

A' tarde renlisou-se n. rociesàeM
I

d'uma impoucncin msgestosa, pegan-

do ás borlns do pendào de Senhora du

Bee Morte. os srst culiegús Nazareth.

J. Evangelista, Andrade e Mauricio.

A seguimos irinàndndes da Nossa

Senhora de. Pieduile, de CENAS., da. [tal-

nha. Santi¡ e de Nossa Senhora du Bon

Morte, conduzindo o viscoso tumulo de

N. S., os srs. pedra Sevarino Marques

de Gouveia. Alipio d'Almeida, Sera.-

phlin Dias Ferreira a o prior de Sento

Antonio dos Olivaes.

Em seguida. as ii'mãndudes do SS

de Sento Antonio dos Olivues, de S.

Murtinho,8a.nta Cruz, :Sé-velha e Sé-

nove; os orphãos uu Senta-case. da. Mi-

sericordia, e os aiumuos do seminario

A's veres g; pnlio, pegavam o::

lentes, srs. drs. ernardo Ayres, Sou-

se Gomes, Arzils du Fonseca, Sousa.

Pinto, Manoel de Jesus Lino, Manuel

d'Azevedo Araujo e Game.

Conduzie e. uinbelle o sr. dr. Luiz

Marin. da. Silva. Ramos.

No religioso prestito iam encorpo-

redes e. philermonica «Bôn-uniào» e s.

hands de infantaria 23, acompanhada

por uma força da mesmo. arma, que

iuerchnva no couce da procissão, com-

mendeds pelo sr. capitão Bandeira.

2 Durante o percurso do ¡tener-s-

rlo costumado, subiram ao nr grande

u.° de foguetes a viam-se em muitas

janellas vietesos cobertores de da-

insano.

2 As ruas por onde passou e pro-

cissão achavam-se singelemente en-

t'eitadss com vsrduro e pequeninas

bandeiras. '

à Fei muito admirada e graciosa

e imponente eçn, sesim como o precio-

so e rieo altar de prata do eltsr mór.

n Collegio illmulegOuJ'olns 10ho me da ¡n.1-

nhl¡ renlisou-se nn elegante capcllu d'este mu-

gniiico collegio, recentemente montndo no vns

to predio adquirido pure esse lim, o «Paço da

Inquisição», uma missa, celebrada pelo sr. D.

Manoel de Jesus Lino, illuslru lente «In faculda-.

de de theologia, ncolytanlo pelo rev. Antonio

Duarte Silva, clumne lauieadc do 8 ° nuno do

direito o filho d'essu Cidade.

A pequeno cnpelln,emhcllrzedn primorose-

mente com custeio¡ damaseos, em apanhados

graciosa, juncada de lindos llore'c, achavcsc

repleta de lenborns e cavalheiros da nossa mais

elegante sociedade.

Dirigiu n Ornamentação o illustredo pro-

fessor o guarda-mor da Universidade, sr. Anto-

nio Donato, que se esmorou e recebeu cs np

plausos geraes. Fez~se ouvir uma bella nrches-

tra, regida pelo distinto prufe.~sor.sr. Frnncnsco

Macedo, que acompanhava esle picdoso nclo.

Terminada n miss», o sr. dr. Lino proferiu

em phrase singela, escolhendo termos que me-

lhor pudessem cnllnr nos pequeninos coraçoes

de maior parte do seus ouvintes, um primoroso

discurso, em que enalteceu as excellcnles qun-

lidedes do extincto lente de lheulogin, dr Fran-

cisco dos Santos Donato, seu dedicado amigo e

mestre, Iilhe illustre de Coimbra. e sogro do he-

nemerito Íuudadnr do Collegio Momlego.

Era esta. e seu ver, a melhor forms de

contribuir para a abertura d'um estabelecimen-

to de instrncçiio de tão grande como e de tno

largo futuro.

Em seguida, exhorinu 0.6 paes do lamilin,

ns mães o ns esposas, n auxiliarem a crença, in-

cutiudo uns corações juVenis o vigor du fé,

auxiliando assim a formar porn e bem o cora-

ção dos pequeninos il'hnje, que serão ¡ininnbã

os directores da sociedade, os que pelo seu

exemplo podem morulisur o pivc, desci-ente e

sem esperança.

Terminou por felicílnr e ir. lliuninntino

Diniz Ferreira, que tem siilo sempre olhudo o

querido por si como um brilhante cooperador

do futuro, fermento ue alma das crcnnças o¡

respeito pelo hello e u creança da fé christã.

O sr. Diamantino Diniz Ferreira lo¡ muito

saudade pelos assistentes, procedendo” depois

a um almoço intimo, que decorreu no meio da

mais france alegria, presidido pelo ar. dr. nh-

noel de Jesus Lino.

0 collegio tem sido desde nquelle din mui-

to visitado, gnbnndo todos n vastidão das salas

onde ea realisnm as aul s das diversas classes.

D'aqui fellcito uma vez mais o sr. Diaman-

tino Diniz Ferreira, que tão relevnnles serviços

está prestando eo seu paiz.

Ile-linda¡ 3.

O hospital d'ests villn foi agora

visitado inesperadamente pela sua be-

nemerits fundadora, er.' D. Maria Jo-

sé Auguste. Barata da Silva.

A' sua. chegada dirigirem se mui-

tas desenns de pessoas acompanhadas

de philarmonius Mealhadenu eo hos-

pital, e ahi lhe promoveram uma me-

nifesteção imponente, sendo lançado

grande numero foguetes no er e solte-

os calorosos vivas e. incensavel e ge-

nerosa obreiro da caridade.

Discureerem eloquentemente enal-

tecendo se virtudes da caritetive se-

nhora, oe srs. dr. Manuel Duarte de

Pega, Basilio Fernandes Jorge e Al-

berto de Abreu Ferreira da Cunha.

Betirou ás 6 horse de tarde para

Coimbra.. o

!Já está. em vigor a postura mu-

nicipal sobre o epoccentemento de gn-

do eaprino e ovolhum.

â Eegressoü de Vizelln, onde tinha.

ido inner uso das aguas, o nosso pre-

eado ami o, er. dr. Francisco Lobo de

Sousa e ascencellos.

'girou 3-

Ne dia 1.' do corrente. peles 11h0-

ras de manhã, tomou posse da fre ue-

aie de Veiros, m que lol nomes. o, o

rev: Manoel arquee Oepelleiro, que

tão estrictc e identiñccdamente com a

CLERlGCS, 96:('l'c1cpbog
emei-_ronrox à

Ingpositaríos da ninnieiga

nacional exiír-:t fina

E *ão de Glntzorn

Ay moussuxa, ::amarra louco

Bouzy supérieur, correta :Io-300,

Bauzy cabinet, gutrni'u :ditou
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Sue. doce e evangelica missão tem pas-

toreado e. de Gaya, on le conquistou

immanses sympathins u deixou mui-

l tas saudades.

l A posso i'oivlhe dudu pelo rev ° Ju-

l lio, digno secretario da cum ira. eccle-

siusticn do Porto.

Alem do. iiunilin do novo psi-echo

assistiram ii possa os soguiutns ceva-

lheiros: dr. Egas Muniz, tl“[illlnflo dit

nação, Francisco Barbosa le Couto

Cunha. Sottu Maior, presidente de. cn-

lnarn, Jose Joaquim Ferreiro., reitor do

Bunheiro; dr. \innqu Lemos, Culiral,

ambos d'Alhergurin n-vellin; Antonio

Nunes da SllVd, nbbmle d'l'l; João Go-

mes Pinto, ex-pnrorho cncomwuendndo

d'equi; padre Miguel llnnriques, Mn-

nuel Baptista. Bon-no, José d'Aliueida

Salgado, estes dois ultimo< de Ferme-

lá., Filippe José Bandeira, Manoel Ma~

ria. da Conceição, Francisco Xavier

d'Assis Pereira. de Mello, Manuel José

da. Graçn,juiz de paz de LoureiroJ'rau-

cisco de. Silva Henriques, João, Agos-

tinho Tavares di¡ Silva, Ildefonso Mer-

celino Henriques e .José Vaz d'Oliveire.

Alem d'ostes cavalheiros, assisti-

ram varios outros pessóns d'ests e

d'outres localidades.

O novo perocho possue um core-

çào generoso e bom e altas qualidades

religiosas, tendo o povo d'este fregue-

zle. no seu novo pastor um sacerdote

exemplar, um conselheiro amigo e de-

dicado, ourinhoso e desveledo, pelo

que o fellcitnmos, fazendo votos por

que por largos nnnos di~fructemos o

___.____.____.
__

Pela imprensa

E blicação o no: si» college. lis-

bonense Diario-illustrado.

os melhores deseJos de prospe-

ridudcs.

duzia lt) o/

40-

  

prazer de sun estude. aqui.

ntrou no 35,“ nuno da pu-

As nossas felicitnções com

  

0 "Condition lillornrio tl snonlilico

'$.PíDRÚ

Quadras alcmlzjanus

  

Tem S. Pedro sete chaves

Para abrir portas do ceu.;

Se lhe fores bater á porta

Tira logo o teu Chapeu.

S. Pedro é um bom velhote,

E' primo de S. João;

Se negou foi por descuido

Não fallen seu coração.

Quando me fôr d'este mundo

Vou direitinho p'ra o ceu,

,Que S. Pedro é meu amigo,

E eu sou muito amigo seu.

Santo Antonio, S- João

E S. Pedro, não ha mais

Por quem cantam raparigas

Nas fogueiras o arraines_

Archivo do “Uninpoão”

    

_, Mais um brilhante n° da llluxtra-

gua portugueza. 0 sou summario: Pine.

Monique. «A idea civilisedornn, chro-

nlcs de Roche Martins O congresso

da maçonaria: os maçons passando

ns ponte de Belem; o desembarque; á

subida dos Jeronymos. A Arrrabida:

Forte de pertinho; imagem de Nossa

Senhora d'Arrabids; convento d'Arrn-

bida; pertinho d'Arrabide; Born Jesus

d'Arrebide; chalet do sr. Pinto Basto

na Arrabids. 0 thesouro de. Sé pa..

triarehal: Christo de Restauração'

cruz d'esmnlte; veso da. CommunhnoZ

oslix menuelino; es gelhetas pero:

quando celebre o patriarcha; cofre da

olro; caldeirinhe do sr. putrinroha' jer-

ro de preta; Custodio d'oiro; sr., Al-

berto Coste, thesoureiro ds Sé, mon-

senhor; rev. Julio Marques da Costa,

¡Judente do theeoureiro; cruz de preto.

dourada; salve. d'estsdo em alto rele-

vo, cruz do sr. patrisreha; thurlbulo e

npvets de preta; cestiçel de preta., etc.,

e c.

Aseígue-se no. sédo da em

rua Formoso, 43, Lisbon., e na

ções telegrapho-postaes.

0 Scenic, o Supplmcmto humorístico do

Secult) e e ltlurtraçdu portugueza podem ob-

ter-se por nseignetura em globo pelo

preço seeombrosemente reduzido de

$000 relsàmr anne, “500 reis por

semestre, 3250 reis por trimestre ou
760 iai; por mez. '

_ nteressantlsslmo é o n.° 9

academic em sues gravuras e “33530

Apresente o retrato do novo ministrd
do Mexico em Lisboa, de rei Oscar II

da Suecic deposto no throno de No-

ruega; _congresso de leiteria, olivicul.

turno industria do azeite com o re~

trato do professa João Viegas de Pau..

la Nogueira e um meppe dos premios

conferidos eo¡ ex osito e

etc., etc. p r s de maos¡

preza,

e estu-



ALBINO PINTO DE MIRANDA
Rua Direita-_AVE RO

Precos correntes do petroleo em caixa, posto na es-
tação do camtnho de ícrro.

   

Aveiro Porto

Amcrícano,'a excellente marca X Ray! 35325 35220
n n n X vermelho 35200 395000_

 

No mesmo estabelecimento:

150 reis a garraía e dlto da Bal

tro. Desconto aos revendedores.

Acho desnecessario lembrar mais uma vez a conveniencia que tem

a marca de petro-
o negociante e o publico em auxiliar a existencia d
leo que forneco. Nada de auxiliar monopollos.

Aguas temas do *

“Valle da Mó,,

 

BEL Gomes Santhia-

go, proprietario do

«Hotel-popular», em Valle da

Mó, faz publico que acaba de

introduzir grandes melhora-

mentos no Serviço do seu es-

tabelecimento. Alem de encar-

regado da distribuição do cor-

reio, o sr. Abel G. Santhiago

augmentou e melhorou o pes-

soal da sua casa e os serviços

que fornece aos seus hospedes.

Recommenda-se ainda o seu

hotel pela modicidade dos pre-

ços, que variam segundo as

exigencia dos seus freguezes.

se diz com quem tractar.

 

cadernaça'o

N
do CAMP

¡nexcedivel perfeição:

vlnho de Bucellas a

rrada a 40 rels o ll-

ENDE-RE um magnifico

piano para sala, em bom

estado de consorvaçâo.

com pouquissimo uso e

de excellente cuiistrucção. Aqui

Pira as emprezasí

pographicas e'de en-

a! oomcinns_'typogrnphions

*O DAS BBO-

VINCIAS, .Aveiro, hn para

vender, em excellentes condicçõel por-

que estão novos a trabalhando com

JUIZO DE DIREITO ro, no valor de 1503000 reis.

Um ribeiro e suas perten-

ças, sito na Pera-Jorge, limite

Mumodeiro, no valor de reis

3543000

Outro ribeiro no mesmo

sitio (la Pera-Jorge, limite de I

Mamodeiro, no valor de reis

5033000.

Um predio l'llt-lllCO, que

Consta de pinhal, vinha e mais

pertençns, sito na Cotovia, li-

mile de Mamodeiro, no valor

de 60053000 reis.

Uma leira de terreno ala-

gadiço, no sitio do Cabeço-sec-

co, limite de Mamodeiro, no

valor de 35%000 reis.

Uma leira de terreno ala-

gadiço, sita na Ponte do Pan-

no, limite de de Mamodeiro,

no valor de 10%000 reis.

Um pinhal, terreno e mat-

to, sito no Salgueiro, limite de

Mamodeiro, no valor de reis

õâOOO.

Um pinhal no sitio do

Carrajão, lemite de Mamo-

deiro, no valor de 10000 reis.

Um pinhal com sou terre-

no e mais perlenças, sito na

Areosa, limite de Mamodeiro,

no valor de 235000 reis.

Um pinhal e mais perten

ças no sitio da Sanguinheira,

limite de M amodeiro, no valor

de 253000 reis.

Um pinhal com seu respe-

DA

COMARCA DE AVEIRO

_ ARREMATAGÃO

OR este juizo e cartorio

do escrivão do 2.“ oiii

cio Barbosa de Maga-

lhães, nos autos de execução

por custas e sellos que o Mi-

nisterio-publico, como repre-'

sentante da Fazenda-nacional

n'esta comarca, move contra

Manuel Simões Netto e Inu-

llier Anna Marques, lavrado-

res, de Mamodeiro, mas elle

residente em parte incerta, vae

á praça no dia 23 do proximo

mez de julho, pelas 11 horas

da manhã, á porta do Tribu-

nal judicial dlesta comarca, si-

to no largo Municipal, em

Aveiro, para. ser arrematado

por quem mais ot'ferccer sobre

a sua avaliação o direito que

Os executados teem em Cada

um dos bens moveis e immo

veis penhorados e que são to-

dos os que ficaram por fulleci-

mento de sua mãe e sogra

Joanna Marques da Connei-

ção, casada que foi com Pedro

Simões Netto, de Mamodeiro e

que pela respectiva liquidação

   

  

   

   

  

 

  

   

  

   

    

  

  

                         

    

     

R. M. s; P

MALA REAL INGLEZA

 

AIIAGEON, Em |7

PÁQUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

de JULHO_

Para 'l'eneritfe, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,
llontevideu e Buenos-Ayres.

THAMES, Em a¡ de JULHO

 

Para a Madeira, S. Vicente,

Monteviden e Buenos-Ayres.

Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

 

A BORDO Ill OREAOOS PORTUGUEZES

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.l classe ea

colher os beliches á vista da planta dos psiuetes, mas para

isso recommendamos muita mntecedencia.

PREVENCAO AOS PASSAGEIROS

Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

as suas passagens como para embarcar nos paquetus d'esta Uolnris

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

commenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar sem-

pre só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre um bi-

lhete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, & RUMSEY
e tambem o nome da Companhia MALA REAL INGLEZA.

ctlvo terreno e matto, sito 11:1

Gandara, limite de Mamodei

io, no valor de 123%000 reis.

Um terreno alagadiço, si-

to no Ribeiro Largo, limete de

Mamodeiro, no valor de reis

25653000.

Um pinhal e matto, com

   

 

  

   

  

se vê, que os mesmos execu-

tados teem direito a metade de

Cada um dos bens seguintes:

Uma machine de impressão, MA

BINONI,poro o formato do mesmojor

nal, com leque Automatico, meu _de

marmore, etc.

Um cotello para papel e cor-tão.

com 2. registos;

Um¡ perfurodôro de braço sobre

meu de mogno_l de O“,373

Uma minervn para obras de re-

mendagem em formato de papel al-

maço.

Uma maohinilha de coser livro¡

   

    

 

  

  

Uniooe Agentes no Norte de Portugal

TAIT 8: RUMSEY
19, Rua do Infante D. Henrique-(Porto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

  

ANNUNCIO
ENDE-SE uni excellente

¡dog-car» e um bom ca-

vallo, com todos os arreios

e apprestos.

Bens movels

t
Um relogio de parede, já

usado, um oratorio de pau de

com colohetes de arame.

Podem vêr-se em casa de

João Augusto Monteiro, na

rua das Marinhas, ao Rocio.

Está encarregado da venda o

sr. Miguel Ferreira d'Araujo

Soares, com quem os preten-

dentes podem tractar.

bolbos de maior monta.

Dirigir às mesmas Ochinal.

TRINDADE a. FILHOS

  

Í_ '-
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ig; ALLRIGH'I

Bicyoletes, motocycletes e

automoveis dos melhores fa-

bricantes tnglezes e francezes.

Accessories de todas as mar-

cas. Oüicina pura concertos.

Esmaltagem e nickelagem.

Alugsm-se btcycletes.

causará:

Q X X 3 X ã ?â

Cura radical

da DIABETIS
PELO ESPECIFICO

BALDOU

em cinco mezes

?E

PIIILItLIAS

 

   

 

_m_

Unico agente em Por-

tugal e colonias, e que

da todos os esclareci-

OMPRA-SE uma, pro-

pria para uma familia

regular, que tenha um peque-

'no quintal. Prefere-se que se-

ja situada na freguesia da

Vera Cruz. Recebem-se indi-

cações n'esta redacção.

llanoel lluriu Amador

chiro=Alqueruhim
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FUNDIÇAO ALLIANÇA OAS OEIIEZAS

E

SEBRALHERIA blECHANICA

.DE

Bar.“ a PIM-Io,

R. Moreira da Cruz, 82 Devezas~V. Nova de Gaya

811008501'

  

N'csta fabrica construein-sr todas us obras, tanto em ferro lundi-

do como em nn'tul r. bronze, assim como: machines de vapor, linhas

d'eixo, tambores para correias, bombas do pressão para agua, ditas
systems gaytot pit-u trust'egar vinhos, prcusus de todos os mais sper-

feiçoados syslumas para expremer hugugos de uvas. assim como pren-

sus para :lZl'lle e ::algas para o mesmo muito aperfeiçoadas; CHAR-

ltUAS s 'su-inn Harbor. muito aperfariçoatlus r de todos outros diversos
types; hNGENllOS pura tirar agua do poços para regar, em diversos

- gostos; ditos de cópos, estetica-rios; esniugnclorus para uvas com cy-

lindros de madeira c diversos outras machines agrícolas e industriues

Portões, grudeumeutos o soccadas ou inurquizes, e tudo mais que per-
tence a fundição, serrallmria e tornos nicchuuicos

Tambem fabrica louça dc ferro de todos os gostos, tanto .'t ingle-
sa, estauliadu, como á portugucza c á hespuuliola, de pernas, ferros de

ç brunir a vapor, ditos de aza, copeadorcs para cartas, etc , etc.

Além d estas obras fazem-se muitas outras: motores a vento dos
mais reanhecidos resultados, [araras para milho, debulhadoras, etc.

Precos muitoeconomicos

ãx g x &'x s x'a x x 3“*

HOTEL CENTRA
Hvenída Bento de Moura (Côjo)_AVEllt()

_am-3-

Ente estabelecimentojá muito conhecido, é o mais

melhoras vantagens otrerece, não só pela excelloncia

pela seriedade e modícidade de preços.

Contraste especial para hospeda: permunenles.-Cosinha á portuguoza-Trens a to-

dos os comboyos.='l'elegrammns: «Hotel Centralu=Aveiro.-Alugam-se trens-_Nos

depositos dns cochsirss d'esto hotel vendo-Ie a promplo pngamnto palha ds Gallega de

1.' qudidt tl..
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bem !analisado da cidade e o qur

de comestíveis c aposentos, como

   

  

  

Garante-Ie o bom estado e o ex-

oellente trabalho de todos estes obje-

ctos, que são de fabricação nllemâ, e

que se vendem unicamente pelo facto

de se terem adquirido outros para tn-

) c AVEIRO g

  

pinho, uma mesa e uni par de

jarras de vidro, tudo no valor

de 455500 reis.

seu respectivo terreno e mais

pertenças, sito onde chamam

as Cadeiras, limite de Mamo-
   

   

Os bilhetes de passagem vendem-se em Aveiro, na casa

(Io sr. Antonio Ferreira. Felix Junior.

 

Tres imagens pequenas,

um escabello velho de pau de

pinho, tudo no valor de 1455600

reis.

Uma medalha, uma mesa

de pau de pinho, um banco de

pau de pinho, um bnhú de

couro e 70 litros de feijão, tu-

do no valor de 65%700 reis.

Dez facas, deseseis garfos

de ferro usados, e uma panela

de ferro, tudo no valor de rs.

235000.

Uma vacca castanha, no

valor de 43$200 reis.

Uma bezorra tambem cas-

tanha, no valor de 33%600

reis.

Um porco na salgadeira,

no volor de 20%3000 reis.

Desessete litros d'arroz,

um pulverisador e uma meda

de palha, tudo no valor de

12%000 reis.

Tres cascos de vinho, con-

tendo 700 litros, no valor de

1733500 reis.

Setenta litros de milho, no

valor de 2$8OO reis.

Dois quartos pequenos de

levar vinho, uma porção de

bandeira de milho, um carro

de bois e dois porcos das her-

vas, tudo no valor de 2253500

reis.

deiro, no valor de 30933000 rs.

Um terreno e matto e pi-

nhal rom suas pertenças, no

sitio do Ribeirinha, limite de

Mamodeiro', no valor de reis

1255000. '

Um terreno e matto e pi-

nhal, com suas pertonças, sito

na Cotovia, limite de Mama-

deiro, no valor de 49%000 reis.

Um terreno e vinha, com

suas pertençaa no sitio da Bi-

ca, lemite de Mamodeiro, no

valor de 3533000 reis.

O direito e a acção, que os

executados tem sobre todos es-

tes bens vão á praça no Valor

de 1:147253200 reis, que é a me-

tade da avaliação dos mesmos

bens.

A contribuição de registo,

será paga, segundo a lei, pelo

arrematante e por este serão

tambem pagas as despezas da

praça.

Pelo presente são citada-i

todas as pessoas, que se jul-

guem com direito ao producto

da arrematação para o deduzi-

rem, querendo, sob pena de re-

velia.

Aveiro, 28 de julho de

1905.

VERIFIQUEl-O .luiz de direito,

Ferreira Dias.

O escrivão do 2." ofñoío,
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Bens immovels

Um assento de casas com

suas pertenças sito no logar

de Mamodeiro, no valor de

5005000 reis.

Uma terra lavradia, com

nuas pertenças, sita na Quin-

ta dos Herdeiros, limite de

Mamodeiro, no valor de reis

250%000. '

Uma terra lavradia, sita

na Gonçala, Iimitte de Mamo-

deiro, no valor de 130%000

reis.

Uma terra lavradia e per-

tenças no sitio da Lagoa, li-

mite de Mamodeiro, no valor

de 80,3000 reis.

Silverio Augusto Bçrbosa de

@earlhâ'ea

SAhSlllllAllIA
.Eduardo (Ê U.“

Situado no mercado

«Manuel fit-mino)

s donos d'aste novo talho con-

O vidam o respeitava¡ publico

d'Aveiro e de seus arrabaldes a

visitarem o seu estabelecimento,

onde encontram um born sorlimen-

to de carnes da mais tina qualida-

de pelos preços seguintes:

Vacca de 1.' classe, k. 220 240

Dita n 2.' n › 200

Uma terra lavradia, no ¡ti- Vilella n 1:“ › › 320

tio do Covão, limite de Ma- Wa ' 2-' ' n 24°
Vende-se lombo de porco e tou-

cinho, assim como murcellas, chou-

riços e banha de pingue, fabricada

com o maior asseio. Recebem-se

encommendas e despacham-se em

caminho de ferro só com augmento

de tran3porte.

Eduardo 6': (Z.-

modeiro, no valor de 16033000

reis.

Um predio rustico, que

consta de ribeiro, terreno de

nnatto e mais pertenças, sito no

Salgueiro, limite de Mamadei-

É

É

É
g

conselho administrativo e quar-

tel do referido regimento, a

arrematação,em hasta publica,

das lavagens e quaesquer ou-

tras sobras. dos ranchos dos

sargentos e geral, aproveitadas

nas respectivas cosinhas.

tentes todos os dias uteis no

mesmo conselho, das 11 ás 2

horas da tarde.

'julho de 1905.

 

Colonial Oil Company

 

Petroleo americano, caixa de

2 latas . . . . . . . . .

Petroleo russo, caixa de 2 ln-

ÍIS. . o o . .
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Professora: diplomacia:

MOÓÓÓNNÓ O? mos.

REGHMENTO

DE

conselho administrati-

vo d,este regimento, faz

publico qt. 3 em 26 do

corrente, pelo meio dia, deve-

ter logar na salla do mesmo

As condições acham-se p a-

Quartel em Aveiro, 5 de

O secretario

Herculano José de Mattos

Alferes de infanteria ?AL

à PRIMUS INTER PARES

I

INl'AN'lIIlIA 24 I

 

_98886-

Preçoe correntes do petro-

leo em caixas posto no ca-

minho de ferro:

  

AVEIRO PORTO

  

35150 3%075

...no 35005 ?$925

 

Colonial Oil Company '

ESTRADA DA BARRA-'AVEIRO I

&eeoooooeó o¡

COLLEGIO

MONDEGO

@Oímbrt 1

  

!Itorlttlnnto l IIIIICTDI

.D'amanmlo _Diníz fernila

LA ¡secam-SEXO MASCULINO

Palco da anmsíçdo

Curso commercml, conversação

franceza, inglezs e allemñ, contabi-
lidade, calligraphia. escripturucào

commercial, instmcgao primaria' e

secundaria, magistcrio primario.

Musica, csgrima r gymnastíca

'IOPIIIOIII Illlllülllol

PARA O 'NUNO Dl ¡JI-“À.

2›^ 30693°~SEX0 FEMININO
_ Praça 8 do Maio, to'

Linguas, musica, lavorss, dose-

nlio, pintura, ínstrucçao prmara e
magiaterio prmnro.
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Nas constipações, bruno/Li-

tea, ronquidões, ast/tema, tosses,

coqueluche, injíuenza e n'outros

incommodos dos orgãos respi-

ratorios, nenhum medicamento

merece melhor aquella epígra-

phe de que os ,Saccharoli-

des d'alcatrão,composto,

vulgo, “Rebuçados-mila-

grosos“.

Assim é que, tendo duran-

te 15 annos campeado á fren-

te de ínnumeras emitsções, ain-

da nada appareceu para que

elles não continuem a ser, co-

mo sempre, os primeiros en-

tre os similares, segundo aflir-

mam milhares de pessoas que

os tem experimentado e cons-

ta de grande numero de attes-

tados, passados por distinctos

facultativos.

PHARMACIA ORIENTAL-S. LAZARO

PORTO

Vendem-se em todo o ter-

ritorio portuguez-Caixa, 210

Fóra do Porto ou pelo correio.

230 reis.

FERRO

IIUEVEN
Unico Approvado

neta ¡cnsmlgstzntcm null!

Cum: Anemia, obtain, Pv I
roms. Enlgtr o Verdadeiro QUE ill

kill: a ::alto da lista¡ de¡IM

   

Eduardo d'Oliveira Barbo-

sa tem á venda na sua casa

,de trabalho, á rua Manuel

Firmino, por preços modicos,

o seguxnte:

Mausoleus, campas,

bancas de lousa para cos¡-

nha, cantaria. de granito

e de pedra branca para

obras, assim como Iouzas em

todos os tamanhos para esco-

las.

Tambem se encarrega da

construcção dc jazigos e for-

neCe desenhos para os mes-


